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Resumo 

No contexto rural a temática de gênero adquire contornos particulares, sendo que analisar o papel da mulher na 

liderança de associações rurais revela importantes espaços de resistência e transformação, nos quais as mulheres 

podem assumir papéis decisivos na condução de processos de mudança social. Dessa maneira, o objetivo deste 

trabalho é analisar a produção científica sobre as perspectivas de gênero em liderança de associações rurais por 

meio de uma revisão bibliométrica entre os anos 2015 e 2024, a fim de compreender a espacialização dos estudos 

e a interação entre a Academia e as dinâmicas da liderança feminina e o associativismo rural. Para isso, a 

metodologia aplicada neste artigo é do tipo descritiva, de natureza qualitativa, que envolveu a pesquisa, seleção e 

análise dos artigos sobre a relação entre gênero, liderança feminina e associações rurais utilizando as bases de 

dados Scopus e Web of Science. A posteriori foi utilizado o software Iramuteq com as seguintes análises:  AFC 

(Análise Fatorial de Correspondência), CHD (Categorização Hierárquica Descendente) ou método de Reinert e a 

análise de Similitude. Como resultado, percebe-se uma lacuna literária em estudos que envolvem liderança 

feminina e associações rurais. Além disso, saliente-se a importância das mulheres na promoção da equidade de 

gênero, na transformação social e no fortalecimento das comunidades, demonstrando que a atuação das mesmas 

em posições de liderança não se limita apenas à esfera econômica, mas também envolve aspectos sociais, políticos 

e culturais. Assim, evidencia-se que há desafios estruturais, que podem ser superados por meio da organização 

coletiva, da governança participativa e do acesso a recursos. 

Palavras-chave: Mulheres; Liderança Feminina; Meio Rural; Interdisciplinaridade. 

 

Abstract 

In the rural context, the issue of gender takes on particular contours, and analyzing the role of women in the 

leadership of rural associations reveals important spaces of resistance and transformation, in which women can 

assume decisive roles in leading processes of social change. Thus, the objective of this work is to analyze the 

scientific production on gender perspectives in leadership of rural associations through a bibliometric review 

between the years 2015 and 2024, in order to understand the spatialization of studies and the interaction between 

the Academy and the dynamics of female leadership and rural associations. To this end, the methodology applied 

in this article is descriptive, of a qualitative nature, which involved the research, selection and analysis of articles 

on the relationship between gender, female leadership and rural associations using the Scopus and Web of Science 

databases. A posteriori, the Iramuteq software was used with the following analyses: CFA (Correspondence 

Factor Analysis), CHD (Descending Hierarchical Categorization) or Reinert method and the Similitude analysis. 

As a result, there is a gap in the literature on studies involving female leadership and rural associations. 

Furthermore, the importance of women in promoting gender equality, social transformation and strengthening 

communities should be highlighted, demonstrating that their role in leadership positions is not limited to the 

economic sphere, but also involves social, political and cultural aspects. Thus, it is clear that there are structural 
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challenges that can be overcome through collective organization, participatory governance and access to 

resources. 

Key words: Women; Female Leadership; Rural Environment; Interdisciplinarity. 

 

1. Introdução 

 

As questões de gênero têm ganhado destaque no campo, especialmente no que se refere 

à garantia da equidade e a busca por maior representatividade em diferentes espaços sociais. 

Para tanto, inicialmente, é necessário definir o conceituar de gênero que será utilizado nesse 

estudo, como afirma Scott (1995, p. 86), “gênero é uma forma primária de dar significado às 

relações de poder”. Assim, Foucault (1978) relaciona o poder como uma rede que envolve 

relações sociais complexas, não se exerce simplesmente de cima para baixo, mas é elaborado 

constantemente em todas as esferas da vida social. Entende-se então que as noções de 

masculinidade e feminilidade não estão ligadas ao sexo e além de serem construções sociais, 

também representam mecanismos de poder que influenciam a forma como indivíduos se 

relacionam e se situam dentro das estruturas sociais.  

Não obstante, especificamente no meio rural, a temática ganha contornos particulares, 

dado que é um espaço historicamente marcado por relações de poder desiguais e por uma 

divisão sexual do trabalho que frequentemente invisibiliza a atuação das mulheres (Alves, 

2013). Embora os movimentos e coletivos de mulheres tenham promovido avanços nas últimas 

décadas, as produtoras rurais ainda permanecem invisíveis em muitas das estatísticas oficiais. 

Além disso, a falta de dados sobre as relações de gênero na produção rural, especialmente, 

continua sendo um desafio a ser superado (Litre; Matte; Courdin; Ribeiro, 2023) e o 

reconhecimento jurídico feminino na produção da agricultura familiar é um importante avanço. 

No entanto, ao mesmo tempo em que são criadas leis, é necessário realizar ações paralelas onde 

as mulheres façam jus aos seus direitos (Sales, 2007). 

Para contextualizar de forma geral os desafios das mulheres em termos de estratégias 

construídas para o protagonismo feminino, observa-se, ao longo dos anos, que as estão se 

inserindo em posições de destaque no mercado de trabalho. No entanto, as desigualdades de 

gênero ainda persistem, principalmente quando se verifica cargos de liderança. As mulheres 

continuam sendo minoria em funções de destaque, como os cargos de CEO - Chief Executive 

Officer (diretora executiva), CFO - Chief Financial Officer (diretora financeira), COO - Chief 

Operations Officer (diretora de operações) e nos conselhos de administração (Hryniewicz, 

2018).  

Mesmo com a proporção de mulheres que ocupam cargos de liderança tenha aumentado 

a nível global, no Brasil, houve uma queda de 2% entre 2023 e 2024, assim, ocupa o 11º lugar 

no ranking dos países com maior presença de mulheres líderes (Almeida, 2024). No Brasil, as 

mulheres ocupavam 37,4% dos cargos gerenciais, enquanto os homens tinham 62,6% desses 

postos, a disparidade é ainda mais evidente na distribuição de cargos nas classes mais altas de 

renda, em que, entre os 20% da população com os maiores rendimentos, 77,7% eram homens e 

apenas 22,3% eram mulheres (IBGE, 2019).  

Quando se reflete os dados de participação de mulheres na política e em posições de 

tomada de decisão, a sub-representação também é pronunciada. Em 2020, apenas 14,8% dos 

deputados federais, 16% dos vereadores e 7,1% dos ministros eram mulheres (IBGE, 2021). 

Portanto, essa sub-representação refletem barreiras estruturais que dificultam seu avanço, 

mesmo em áreas em que a educação e a qualificação feminina são superiores, tendo em vista 

que mesmo com índices melhores relacionados a educação, as mulheres ainda possuem rendas 

inferiores do que os homens (Queiroz; Gonçalves e Kruger, 2017).  

Ademais, quando foca esse olhar para o meio rural, percebe-se que a participação e a 

liderança feminina em estabelecimentos, associações e cooperativas rurais ainda são mais 
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escassas, pois se trata de um ambiente historicamente masculino (Santana, 2020). Segundo 

Quaresma (2015), na construção histórica foi construído um papel da mulher em certas 

profissões ou ramos, fazendo com que as atividades realizadas pelas trabalhadoras rurais fossem 

vistas como secundárias. Nesse sentido, no passado, as mulheres não eram consideradas 

agricultoras, e possuem grandes chances de não serem consideradas atualmente, pois, apesar 

dos valores do sistema de produção estarem em constante redefinição, as mulheres continuam 

com um trabalho desvalorizado (Villwock; Germani; Roncato, 2016).  

Nesse contexto, salienta que historicamente as mulheres rurais sempre estiveram 

envolvidas com a agricultura, desempenhando uma variedade de tarefas. Entretanto, embora 

tenham uma importante contribuição, seu papel não é devidamente reconhecido. As mulheres 

produzem a maior parte dos alimentos, além de serem de fundamental importância no que se 

refere à preservação da biodiversidade (FAO, 2017). Porém, mesmo assim, sofrem em termos 

de disparidades socioeconômicas e política; possuindo apenas 30% das terras, 10% dos créditos 

e 5% assistência técnica (Zavala, 2019).  

Ademais, as mulheres rurais enfrentam obstáculos em relação a “ser mulher”, ligado a 

fatores como a divisão sexual do trabalho (Saffioti, 2015), dupla jornada de trabalho (Alves, 

2013), invisibilidade da mulher no rural (Siliprandi, 2009), impacto da maternidade 

(Yannoulas, 2002), sexualização da mulher (Daniel, 2011), masculinização da profissão 

(Carneiro; Villwock; Matte, 2022). Assim sendo, é preciso analisar como as mulheres rurais 

ocupam posições de liderança, sobretudo, em organizações rurais, não apenas analisando as 

suas trajetórias profissionais, mas também os caminhos percorridos por elas, os desafios, e 

estratégias usadas por essas mulheres para a construção de suas identidades pessoais e 

profissionais, desvelando histórias de sujeitas ocultas e silenciadas, muitas vezes, por questões 

de gênero. 

O estudo das lideranças femininas organizacionais, em específico as associações rurais, 

possibilita identificar os desafios enfrentados em espaços historicamente dominados por 

estruturas masculinas, bem como, as potencialidades de mobilização e inovação que essas 

lideranças conseguem realizar. As associações são uma das formas organizativas mais comuns 

no meio rural brasileiro, caracterizadas como entidades sem fins lucrativos, com estrutura 

flexível, que permite, por exemplo, a realização de diversas atividades, desde a execução de 

atividades comunitárias e culturais até o engajamento político (Christoffoli, 2019). Pimenta 

(2006, p. 84), afirma que associações “são aquelas que desenvolvem atividades econômicas 

caracterizadas pela gestão democrática e autônoma das organizações e pela primazia das 

pessoas sobre o lucro. Essas atividades seriam exercidas por sociedades cooperativas, 

organizações mutualistas e associações”. Portanto, o aprofundamento dessas organizações 

proporciona espaços para resistência e transformação que são essenciais para a possibilidade de 

mulheres serem agentes de mudança no campo. 

Nesse sentido, deve-se abordar uma análise dessas estruturas, que são diretamente 

vinculadas à meta do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 5 (ODS 5). Mas, 

especialmente, a meta 5.5, que busca assegurar um envolvimento feminino e equidade referente 

a posições de liderança e tomada de decisão. Com foco nessas interseccionalidades de raça, 

etnia, idade, deficiência, orientação sexual, gênero, territorialidade, cultura, religiosidade e 

nacionalidade. Assim, atendendo às demandas do campo da região florestal, dos rios, da água 

e das periferias urbanas, parte das mulheres que possam construir de forma integrada e 

transformadora para a compreensão dos desafios e progressos no campo. 

Frente ao cenário sobre mulheres no meio rural e associações rurais, este estudo possui 

como objetivo analisar a produção acadêmica acerca das perspectivas de gênero em lideranças 

em associações rurais através de uma revisão bibliométrica entre os anos 2015 e 2024, buscando 

compreender a espacialização do tema e a interação entre a Academia, liderança feminina e o 
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associativismo rural. Ao realizar a busca sobre essa temática, procura-se entender as principais 

problemáticas discutidas na literatura, identificar lacunas teóricas e metodológicas, além de 

salientar a relevância social em discussão. 

 

2. Metodologia 

 

Essa pesquisa trata-se de uma análise bibliométrica, possui metodologia do tipo 

descritiva, de natureza qualitativa, que implicou a pesquisa, seleção e análise dos artigos sobre 

a relação entre gênero, liderança feminina e associações rurais, conforme o fluxograma abaixo 

(Figura 1). 

As bases de dados escolhidas foram a Web of Science e a Scopus tendo em vista a 

relevância de ambas as bases. Foram definidas as palavras-chaves na língua inglesa: “women”, 

“rural association” e “leadership”. Através do operador booleano a seguinte String de busca 

foi criada e utilizada: (“women” AND “rural association” AND “leadership”). 

Após isso, foram definidos critérios de inclusão e exclusão, sendo eles: estudos do tipo 

artigo; recorte temporal entre os anos de 2015 e 2024; palavras-chaves escolhidas no título e/ou 

resumo; palavras-chaves ou artigo completo. Foram excluídos documentos duplicados, 

distantes do objetivo e que não estavam na língua portuguesa ou inglesa. 

Figura 1. Trajetória de seleção dos estudos analisados. 

Fonte: Elaborada pelas autoras (2025). 

 

Dessa forma, foram aplicados os critérios acima expostos e os estudos selecionados 

foram avaliados através de uma leitura minuciosa. A seleção foi baseada na seguinte questão 

norteadora: “O artigo relaciona liderança feminina e associações rurais?”. Para a classificação, 

adotou-se um sistema de pontuação, atribuindo 2,0 pontos aos artigos que atendiam plenamente 

ao critério, 1,0 ponto para aqueles que o atendiam parcialmente e 0,0 ponto para os que não 

estabeleciam essa relação. Apenas os artigos que alcançaram, no mínimo, 1,0 ponto foram 

considerados para a análise. 

Por fim, os dados foram extraídos dos estudos selecionados e a partir dos seus resumos, 

foi criado um corpus textual, submetido a análise através do software Iramuteq. Foram feitas a 

análise de AFC (Análise Fatorial de Correspondência), identificando padrões de vocabulário e 

classes e a CHD (Categorização Hierárquica Descendente) ou método de Reinert, que agrupa 

palavras ativas em classes lexicais, levando em consideração a frequência e as posições das 

palavras do texto e a análise de Similitude, que mostra as relações entre diferentes palavras com 
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base na co-ocorrência dentro do seu corpus de texto. Após extraídos os dados, os mesmos foram 

ilustrados por meio de gráficos. 

 

3. Participação Feminina em Associações Rurais: Tendências e Desafios na 

Literatura 

 

A primeira etapa da revisão bibliométrica envolveu a busca por estudos em termos 

através da string de busca (“women” AND “rural association” AND “leadership”), no qual 

foram identificados 54 estudos, sendo 23 destes nas bases Scopus e 31 nas bases Web of Science, 

todos publicados entre 2015 a 2024. 

Conforme o Figura 2, é possível verificar a distribuição geográfica dos estudos 

retornados nas bases de dados selecionadas, a maioria dos estudos encontrados na base da Web 

of Science se concentra nos Estados Unidos (7), seguido do Reino Unido (3), Austrália (2), 

Brasil (2), Índia (2), Quênia (2) e Suíça (2). Além disso, foram identificados estudos isolados 

em Camboja (1), Costa do Marfim (1) e Etiópia (1). Possibilitando uma visão da produção 

científica sobre a temática, evidenciando maior concentração em países do hemisfério norte, 

enquanto nações do sul global apresentam menor representatividade. 

Figura 2. Quantidade de artigos por território encontrados através da string (“women” 

AND “rural association” AND “leadership”) nas bases Web of Science e Scopus. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

 

Quando comparamos com os resultados da base Scopus, observa-se um aumento no 

número de publicações em determinados países, Estados Unidos (14), Reino Unido (4) e 

Austrália (3). O Quênia também apresenta um crescimento (3 artigos), enquanto Brasil (2), 

Índia (2), Suíça (2) e Camboja (1) mantêm a quantidade de estudos identificados na Web of 

Science. Além disso, surgem publicações no Canadá (1) e na China (1), que não apareceram na 

primeira base analisada. Esses indicadores reforçam uma concentração ainda maior da 

produção acadêmica em determinados países, reforçando o domínio dessas nações na pesquisa 

sobre o tema, enquanto a participação de países do sul global permanece limitada. Connell 

(2014) reflete acerca da economia do conhecimento dominante, a qual privilegia países do 

Norte global, sendo que Ribeiro (2021) corrobora essa perspectiva ao evidenciar a hegemonia 

de pesquisadores do Norte sobre a maior parte das publicações acadêmicas, consolidando uma 
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divisão global do trabalho intelectual. Buscando o entendimento dessa situação, Waisbord 

(2023) reflete a necessidade de uma análise estrutural das Instituições. Onde os estudos de 

comunicação são, em sua maioria, estabelecidos nos Estados Unidos e Europa Ocidental. 

Assim, ressaltando a desigualdade histórica das condições de trabalho acadêmico, com um 

maior investimento em ciência e pesquisa internacional. Além disso, a predominância do inglês 

como idioma universal. 

O Figura 3 traz a análise das áreas do conhecimento abordadas nos estudos das bases 

escolhidas. Ao comparar as áreas de conhecimento das duas bases utilizadas, verifica-se um 

enfoque significativo nas dimensões sociais e de saúde. Na base Scopus, observa-se uma 

predominância das Ciências Sociais (31,30%) e da Medicina (22,9%). Na Web of Science, o 

maior percentual é representado pela área de Saúde Pública, Ambiental e ocupacional (30,43%) 

e Ciências Sociais e Estudos Femininos (17,39%). Embora os percentuais sejam distintos, 

ambas as bases apontam para a relevância do tema no campo da saúde e ciências sociais. Outro 

ponto é a área de Agricultura, com proporções semelhantes (6,30% na base Scopus e 8,69% na 

Web of Science), a presença de áreas como Meio Ambiente (4,2%) e Recursos Hídricos (4,34%) 

reforça a interseção entre gênero, sustentabilidade e acesso a recursos naturais. 

Ademais, encontra-se algumas diferenças nas áreas de estudo, a base Scopus incluindo 

Artes e Humanidades (8,3%), Bioquímica (6,3%) e Economia (2,1%). Já a Web of Science traz 

campos como Direito (4,34%), Geriatria e Gerontologia (4,34%) e Nutrição (4,34%), estando 

as duas últimas também ligadas a saúde.  
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Figura 3. Quantitativo de artigos por área de conhecimento nas bases Scopus e Web of 

Science. 

 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

A análise das áreas abordadas evidencia sua relação com diversos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). O ODS 5 – Igualdade de Gênero é o mais diretamente 

associado ao tema, mas outros também se destacam. A forte presença da Medicina (22,9%) e 

da Psicologia (4,2%) indica conexão com o ODS 3 – Saúde e Bem-Estar. Da mesma forma, os 

ODS 1 – Erradicação da Pobreza e ODS 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável estão 

relacionados às discussões sobre o papel das mulheres na segurança alimentar e no 

desenvolvimento econômico. Além disso, o ODS 10 – Redução das Desigualdades se evidencia 

por meio de uma abordagem interdisciplinar que envolve Ciências Sociais, Artes e 

Humanidades e Meio Ambiente, reforçando a necessidade de um olhar amplo sobre as 

desigualdades de gênero no contexto rural. 

Dessa forma, é evidente que a temática exposta é abordada de maneira interdisciplinar, 

envolvendo diversas áreas do conhecimento. Assim, confirmando que o debate sobre liderança 



 

Página 8 de 20 

feminina em associações rurais não é restrito a uma única perspectiva, mas atravessa diversos 

campos do conhecimento. Küchemann, Bandeira e Almeida (2015) reconhecem a 

interdisciplinaridade da área. Com isso, permite a ampliação das abordagens teóricas e 

metodológicas. As autoras ainda reforçam que “a junção de áreas temáticas clássicas das 

ciências sociais e humanas com a perspectiva de gênero devem ocorrer de modo profundo e 

transversal ao redor das interseções dos campos de conhecimento” (Küchemann; Bandeira; 

Almeida, 2015, p. 79). 

Na etapa de seleção dos estudos, das 54 publicações identificadas nas bases de dados 

supracitadas, 16 foram excluídas por duplicidade e 5 por estarem fora do escopo da pesquisa. 

Dessa forma, 33 artigos atenderam aos critérios iniciais de inclusão e avançaram para a próxima 

fase. No entanto, apenas 15 alcançaram a pontuação mínima estabelecida na metodologia 

(Figura 4). Esse resultado evidencia que, apesar de 35 artigos possuírem os termos buscados no 

título, resumo ou palavras-chave, eles não tinham uma relação direta com a temática de 

liderança feminina e associações rurais, reforçando a necessidade de uma avaliação para 

garantir a relevância dos estudos selecionados. 

Figura 4. Resultados quantitativos da pesquisa bibliométrica. 

Fonte: Elaborada pela autora (2025) 

No Quadro 1 estão apresentados os dados extraídos dos estudos e serão argumentados 

ao decorrer do texto. Destaca-se, desde já, que apenas três dos estudos alcançaram a pontuação 

máxima, enquanto os demais atenderam apenas parcialmente ao critério estabelecido. Isso 

indica que a maioria dos artigos selecionados aborda a temática da liderança feminina em 

associações rurais de maneira indireta ou de forma parcial. Além disso, observou-se a ausência 

de estudos que apresentem especificamente da liderança feminina em associações rurais, 

evidenciando uma lacuna na literatura que representa um desafio para a compreensão e 

aprofundamento do tema. Dessa forma, os estudos selecionados em sua maioria atendem à 

temática de gênero ou liderança feminina, não necessariamente estando relacionados a 

associação. 

Quadro 1. Artigos aceitos após a seleção dos critérios. 

Título do artigo Score Autora-ano Periódico Base  Objetivo 

1. Effect of political 

decentralization and 

female leadership on 

institutional births and 

child mortality in rural 

Bihar, India 

1.0 Santosh 

Kumar, 

Nishith 

Prakash 

(2017) 

 

Social Science 

& Medicine 

185 

Web of 

Science 

Investir impactos da 

descentralização 

política e reserva de 

mulheres na 

governança local sobre 

nascimentos 

institucionais e 

mortalidade infantil em 

Bihar, Índia. 
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2. Empowering Women 

Leadership Through 

Community Mobilization 

to Prevent Early 

Marriages 

1.0 Prawinda Putri 

Anzari, Raisa 

Fitri (2024) 

KnE Social 

Sciences 

Web of 

Science 

Impacto dos 

casamentos precoces 

em área rural e 

estratégias para 

prevenir tais 

casamentos por meio 

do empoderamento das 

mulheres. 

3. Intrahousehold 

empowerment gaps and 

dietaru diversity in China 

1.0 Yanfang 

Huang et al. 

(2024) 

Frontiers in 

Nutririon 

Web of 

Science 

Relação entre as 

lacunas de 

empoderamento 

intradomiciliar e a 

segurança alimentar e 

nutricional através de 

dados do Instituto de 

Informações Agrícolas. 

4. Peasant Struggles in 

Times of Crises: The 

Political Role of Rural and 

Indigenous Women in 

Chile Today 

2,0 Mariana 

Calcagni 

(2023) 

Studies in 

Social Justice 

Scopus Analisa demandas e 

estratégias políticas da 

Associação Nacional 

de Mulheres Rurais e 

Indígenas. 

5. ‘We are the bridge’: an 

implementation research 

study of SEWA Shakti 

Kendras to improve 

community engagement in 

publicly funded health 

insurance in Gujarat, India 

1.0 Susan 

Thomas, 

Sharmada 

Sivaram, 

Zubin Shroff, 

Ajay Mahal, 

Sapna Desai 

(2022) 

BMJ Global 

Health 

Scopus Análise de como os 

centros de recursos 

implementados por 

uma organização de 

mulheres poderiam 

melhorar o acesso das 

mulheres e a utilização 

do seguro saúde. 

6. The Village Savings and 

Loans Association 

pathway – feminist 

solidarity groups leverage 

COVID-19 to have their 

voices heard 

1.0 Fatma 

Zennou, Aisha 

Rahamatali, 

Marie Paule 

Yao, Zenab 

Bagha (2022) 

Agenda: 

Empowering  

women for 

gender equity 

Scopus Examinar como as 

mulheres em Benin, 

Costa do Marfim, Mali, 

Níger e Nigéria 

alavancam a 

solidariedade feminista 

para defender e 

estabelecer a liderança 

das mulheres em crise. 

7. Ethnomathematics 

Approach as a Tool for 

Cultural Valuation and 

Social Representativity: 

Possibilities in a 

Quilombola Community 

in the State of Amapá - 

Brazil 

1.0 Romaro 

Antonio Silva, 

Pedro Manuel 

Palhares, José 

Mattos (2022) 

The 

Mathematics 

Enthusiast 

Scopus Compreender aspectos 

etnomatemáticos que 

mostrem as relações 

socioculturais 

vivenciadas em uma 

comunidade 

quilombola em 

Macapá. 
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8. Mujeres campesinas y 

Soberanía Alimentaria: 

propuestas para un vivir 

digno, la experiencia de 

Inzá, Cauca (Colombia) 

1.0 Santiago 

Torres, Fabio 

Ariza (2022) 

Revista de 

Economia e 

Sociologia 

Rural 

Scopus Reflexões que se 

propõem a identificar a 

relação entre a 

segurança alimentar e 

os direitos do 

camponês a partir da 

visão das mulheres 

camponesas. 

9. Women’s Political 

Leadership and Adult 

Health: Evidence from 

Rural and Urban China 

1.0 Hongwei Xu, 

Nancy Luke, 

Susan Short 

(2021) 

Journal of 

Health and 

Social 

Behavior 

Scopus Examinar o papel da 

liderança política 

feminina no nível 

comunitário na China. 

10. “Da Igreja à luta”: 

trajetórias políticas de 

mulheres agricultoras do 

Sudoeste do Paraná 

2.0 Aline Santos, 

Josiane 

Weding, 

Hieda Corona 

(2021) 

Revista 

Estudos 

Feministas 

Scopus Análise das trajetórias 

de mulheres 

agricultoras no 

Sudoeste do Paraná que 

implicaram 

diretamente o exercício 

de suas lideranças na 

igreja, no sindicato, em 

associações, em partido 

político e em 

movimentos sociais. 

11. REDES DE APOYO 

AL EMPRENDIMIENTO 

FEMENINO EN 

TERRITORIOS 

RURALES 

1. 0 Néstor Savall, 

Jaime Pizarro, 

Diana López 

(2020) 

OBETS. 

Revista de 

Ciencias 

Sociales 

Scopus Estudo de caso 

qualitativo em uma 

área LEADER 

espanhola, foca em 

redes locais que 

apoiam o autoemprego 

feminino em áreas 

rurais e o impacto da 

crise econômica nessas 

redes. 

12. Rural Piped-Water 

Enterprises in Cambodia: 

A Pathway to Women’s 

Empowerment? 

1.0 Melita Grant, 

Simone 

Soeters, Juliet 

Willets (2019) 

Water Scopus Examinar até que ponto 

a propriedade e a 

gestão de esquemas de 

abastecimento de água 

por mulheres levaram 

ao seu empoderamento 

na zona rural do 

Camboja. 

13. How Cities Erode 

Gender Inequality: A New 

Theory and Evidence from 

Cambodia 

1.0 Alice Evans 

(2019) 

Gender & 

Society 

Scopus Investiga as causas das 

diferenças rurais-

urbanas por meio de 

pesquisa qualitativa 

comparativa no 

Camboja. 
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14. A case study of the 

Southern African Rural 

Women’s Assembly: “We 

can bend the stick” 

2.0 

 

Mercia 

Andrews 

(2019) 

Agenda: 

Empowering 

women for 

gender equity 

Scopus Revelar primeiro que 

as mulheres africanas, 

especialmente as 

pobres, rurais, são 

invisíveis, escondidas e 

frequentemente 

marginalizadas nos 

papéis de liderança que 

desempenham. 

15. Politics is Not Just a 

Man’s Game: Women in 

Democratic Local 

Governance of Odisha 

1.0 Patryusna 

Patnaik (2014) 

Social Change Scopus Identificar se a 

representação das 

mulheres por meio de 

cotas e a subsequente 

participação na 

governança local faz 

uma diferença na 

política. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

Foram selecionados os 15 resumos dos artigos expostos no Quadro 1, formando uma 

Unidade de Contexto Inicial (UCI), que representaram o conjunto inicial para análise lexical 

feita no software Iramuteq. Resultando em um corpus com 64 seguimentos de texto (ST), 3294 

ocorrências (palavras e formas), 1148 palavras diferentes e 775 hapax (palavras com uma única 

ocorrência). 

A Figura 5 foi gerada por meio da Análise Fatorial de Correspondência (AFC), 

evidenciando a formação de três grupos de artigos com afinidade entre si, enquanto dois artigos 

se posicionam de forma isolada, indicando menor relação com os demais. 

Figura 5. Resultado da Análise Fatorial de Correspondência.

 

Fonte: Elaborada pelas autoras (2025). 

Os artigos 5 (‘We are the bridge’: an implementation research study of SEWA Shakti 

Kendras to improve community engagement in publicly funded health insurance in Gujarat, 
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India), 9 (Women’s Political Leadership and Adult Health: Evidence from Rural and Urban 

China) e 12 (Rural Piped-Water Enterprises in Cambodia: A Pathway to Women’s 

Empowerment?) estão agrupados no mesmo quadrante na análise pois a proximidade entre 

esses estudos sugere uma interseção entre liderança feminina, acesso a recursos e serviços 

essenciais, e a influência das normas de gênero nos contextos analisados. O artigo 5 investiga 

como o engajamento comunitário pode melhorar o acesso das mulheres ao seguro saúde na 

Índia, destacando o papel das organizações femininas na proteção social. O artigo 9 examina a 

liderança política feminina na China e seus impactos sobre a saúde mental das mulheres rurais, 

enfatizando a redução da discriminação de gênero. Já o artigo 12 analisa o empoderamento de 

mulheres empreendedoras no setor de abastecimento de água no Camboja, discutindo barreiras 

e facilitadores para sua atuação. 

No quadrante a direita verificamos a relação dos artigos 10 (“Da Igreja à luta”: 

trajetórias políticas de mulheres agricultoras do Sudoeste do Paraná), 14 (A case study of the 

Southern African Rural Women’s Assembly: “We can bend the stick”) e 8 (Mujeres campesinas 

y Soberanía Alimentaria: propuestas para un vivir digno, la experiencia de Inzá, Cauca 

(Colombia)). Os dois artigos que receberam avaliação de score 2.0 se encontram nesse grupo 

(artigo 10 e 14), que em conjunto com o 8º artigo compartilham um eixo comum relacionado à 

liderança feminina no meio rural, apontando desafios impostos por normas patriarcais, 

econômicas e políticas. Enquanto o artigo 10 foca no Brasil e na interseccionalidade de gênero, 

religião e política, o artigo 14 analisa a organização das mulheres africanas no ativismo rural e 

o artigo 8 explora a luta das mulheres camponesas pela Soberania Alimentar como uma forma 

de resistência e ação coletiva. 

O 3º grupo verificado reúne os artigos 13 (How Cities Erode Gender Inequality: A New 

Theory and Evidence from Cambodia), 2 (Empowering Women Leadership Through 

Community Mobilization to Prevent Early Marriages), 11 (REDES DE APOYO AL 

EMPRENDIMIENTO FEMENINO EN TERRITORIOS RURALES) e 1 (Effect of political 

decentralization and female leadership on institutional births and child mortality in rural 

Bihar, India). Os quatro artigos convergem na ideia de que a equidade de gênero no meio rural 

depende de múltiplos fatores: trabalho feminino (formal ou autônomo), participação política, 

organização comunitária e enfrentamento de normas culturais. Em conjunto, eles evidenciam 

como diferentes estratégias podem ser utilizadas para reduzir desigualdades e fortalecer a 

liderança feminina em contextos rurais distintos. 

Já o artigo 6 (The Village Savings and Loans Association pathway – feminist solidarity 

groups leverage COVID-19 to have their voices heard) e 3 (Intrahousehold empowerment gaps 

and dietary diversity in China) apesar de se encaixarem nos quadrantes, permaneceram 

distantes dos demais grupos. Ambos apresentam uma relação, embora abordem aspectos 

diferentes do empoderamento feminino. O artigo 6 aborda o empoderamento coletivo e 

comunitário por meio das VSLAs, Associações de Poupança e Empréstimo da Vila, como 

instrumento de solidariedade e defesa dos diretos. Já o artigo 3, aborda o empoderamento dentro 

do lar, avaliando sua relação com a segurança alimentar e nutricional. 

A posteriori, foi realizada a Categorização Hierárquica Descendente (CHD) obtendo um 

dendrograma (Figura 6) que representa a segmentação das classes com base na força de 

associação entre as palavras ativas do corpus textual. A classificação foi aplicada aos textos 

selecionados, alcançando um aproveitamento de 74,4%, percentual considerado relevante pela 

literatura. Ao todo, foram identificadas 743 palavras ativas passíveis de análise. 
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Figura 6. Dendrograma resultante da Categorização Hierárquica Descendente (CHD). 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

 

A classe 1 traz termos que remetem à participação política e ao impacto da governança 

na vida das mulheres no meio rural. A presença de palavras como política, cota, governança e 

liderança indica uma preocupação com a representatividade feminina em espaços de decisão, 

bem como as estratégias utilizadas para superar desigualdades estruturais. Além disso, a 

inclusão de termos como agricultor, vida e família sugere que essas questões estão diretamente 

relacionadas às dinâmicas da agricultura familiar e do meio rural.  

No artigo 1, é discutido o efeito da descentralização política e da presença de mulheres 

na governança local sobre a melhoria de indicadores de saúde materno-infantil. Afirmando que 

as mulheres líderes são eficazes em motivar as mulheres, mudando suas atitudes, percepções e 

demanda por serviços sociais (Kumar; Prakash, 2017). Essa atitude também é percebida no 

trabalho de Canabarro e Salvagni (2015), em que a forma que as mulheres se relacionam com 

a equipe é uma das principais razões de um grupo unido e motivado, mostrando resultados 

significativos, de acordo com os objetivos definidos por elas. Dessa forma, corrobora com 

outros trabalhos, que afirmam que as características femininas de liderança é uma forma 

cooperativa, de motivação para trabalho em conjunto, equilíbrio nas decisões, utilização da 

intuição na resolução de problemas (Brandão et. al, 2018). 

Nessa mesma perspectiva, o artigo 15, de autoria de Pratyusna Patnaik (2014), relata 

que a presença das mulheres faz a diferença na política rural e em suas vidas pessoais. Bem 

como, possibilita a ampliação de uma identidade, pois muitas vezes essas mulheres são vistas 

apenas como filhas, esposas, mães e noras. Além disso, a mudança na vida individual reflete 

em suas relações familiares, na divisão do trabalho e na política rural (Patnaik, 2014).  Itaboraí 

(2017) identificou nas famílias bases fortes da disparidade de gênero, dessa forma, é necessária 

uma reflexão de acordo com as relações familiares, identificando esse ambiente como um dos 

principais propulsores das mudanças nas dimensões de classe e gênero. 

As palavras como trabalho, cultura, ceramista e quilombola indicam a relevância das 

atividades produtivas tradicionais e do papel das comunidades na preservação de saberes e na 

sustentabilidade. O trabalho feminino produtivo realizado na agricultura usualmente é 

considerado como “ajuda”, mesmo quando essas mulheres desempenham as mesmas ou mais 

atividades do que seu marido ou família. Com isso, ao analisar o trabalho feminino no rural por 
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uma óptica produtivista, acaba-se dificultando a visibilidade dos trabalhos desempenhados por 

elas (Herrera, 2016). Corroborando com a discussão, Anita Brumer (2004), afirma que a divisão 

sexual do trabalho na agricultura compete, além das mulheres, crianças e jovens. Paulilo (2004) 

reflete o papel do homem nessa divisão, no qual é encarregado a trabalhos de maior força física, 

reforçado na segunda classe, que está centrada nas relações de trabalho e cultura no meio rural, 

com destaque para a segurança alimentar e práticas produtivas comunitárias.  

Entretanto, como retratado no dendrograma, o trabalho da mulher no meio rural é plural, 

abrangendo desde a produção agrícola até a transmissão de saberes tradicionais, gestão familiar 

e participação em atividades comunitárias. Para além das atividades produtivas, as mulheres 

desempenham um papel essencial, o termo “segurança” aparece em um contexto de segurança 

alimentar. Zanetti e Menasche (2007) afirmam que grande parte da segurança alimentar do meio 

rural é garantida pelo trabalho feminino, encarregadas pela produção de alimentos voltados para 

o autoconsumo e por preparar as refeições das suas famílias. 

No artigo 7, onde é analisado o contexto social das artesãs ceramistas destaca-se a 

presença das mulheres como mantenedoras da renda familiar e na liderança política da 

comunidade, reconhecendo o papel da escola, especialmente sobre a prática do ensino em 

espaços sociais onde valores e conhecimentos específicos existentes precisam compor a 

formação de um currículo dinâmico (Silva; Palhares; Mattos, 2022). 

A autora Alice Evans (2019) aborda no artigo 13 a teoria de que o emprego feminino 

aumenta o apoio à igualdade de gênero. As participantes da pesquisa, mulheres cambojanas 

rurais, vem representando importantes contribuintes econômicos, porém, raramente 

compartilham e aprendem com outras pessoas diversas, ao contrário dos homens. Dessa forma, 

excluídas dessas conversas (por percepções de normas e responsabilidades domésticas), as 

mulheres rurais são consideradas menos informadas e menos adequadas à liderança. Entretanto, 

é apresentado no texto que, ao ver as mulheres desempenhando papéis historicamente 

dominados pelos homens, outros passarão a considerá-las igualmente competentes em uma 

ampla gama de outros domínios, incluindo liderança (Evans, 2019). 

A terceira classe, que está fortemente associada a processos de mobilização social e luta 

política no meio rural. Termos como movimento, mudança, luta, feminista e coletivo sugerem 

um contexto de resistência e transformação social, enquanto indígena, rural e terra indicam a 

centralidade das disputas por território e direitos das populações tradicionais. Carneiro (1994) 

relata que a partir da década de 80 a participação feminina nos movimentos sociais do campo 

conquistou perspectivas particulares com os primeiros encontros feitos para solução de 

problemas singulares. Sabe-se que os movimentos de mulheres rurais na esfera pública 

contribuem para seu reconhecimento como sujeitos de direito, com a implementação de 

políticas públicas que buscam responder e garantir as demandas femininas (Siliprandi; Cintrão, 

2015). 

A palavra “narrativo” na classe 3, sugere a construção de discursos que legitimam essas 

lutas, reforçando a dimensão política dos movimentos sociais. O artigo 14 reflete sobre a 

construção do movimento feminista na África Austral com foco específico na liderança em 

áreas rurais e lutas pela terra, a autora Mercia Andrews afirma que as mulheres rurais 

expressaram resistência a OGMs (Organismos Geneticamente Modificados) e aos insumos 

relacionados, como fertilizantes e herbicidas, devido ao medo de dependência do agronegócio 

transnacional para sementes e outros insumos agrícolas (Andrews, 2019). Dessa forma, é válido 

ressaltar a importância dessas mulheres como promotoras da sustentabilidade. Entretanto, 

apesar do importante papel das mulheres rurais na agricultura e na segurança alimentar familiar, 

a marginalização das agricultoras é generalizada. 

Em relação a mulheres em liderança, o artigo 9 traz que diretoras comunitárias do sexo 

feminino são mais comuns em comunidades urbanas do que rurais na China (Xu; Luke; Short, 
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2021). A liderança feminina no meio rural tem se fortalecido, impulsionada por um maior nível 

educacional das mulheres e sua crescente participação na gestão agropecuária. Estudos apontam 

que as agricultoras desempenham um papel essencial, sendo responsáveis por uma parcela 

significativa das atividades agrícolas, desde o plantio até a colheita (Almeida; Peixoto; Pessoa, 

2023), contribuindo para a sustentabilidade econômica e social das comunidades. Além disso, 

pesquisas mostram que o poder de decisão contribui para uma maior autonomia das mulheres 

em associações rurais (Brandão; Barbosa; Bergamasco, 2023). Além disso, influencia 

positivamente a sucessão familiar e a continuidade das atividades no campo. 

Mariana Calcagni, autora do artigo 4, ressalta que as mulheres rurais e indígenas são 

atrizes políticas fundamentais que devem, sem dúvida, ser consideradas ao estudar as lutas por 

mudanças sociais no século XXI (Calcagni, 2023). Com isso, reforça a atuação dos movimentos 

feministas e indígenas na reivindicação de direitos, a importância da coletividade na 

transformação social e os desafios enfrentados na busca por reconhecimento político e 

econômico. 

Por conseguinte, a quarta classe engloba aspectos relacionados à infraestrutura e ao 

acesso a serviços essenciais, com destaque para termos como água, saúde, seguro e 

abastecimento. A inclusão de palavras como serviço, facilitador e engajamento indica a 

necessidade de articulação entre comunidades e instituições para garantir direitos básicos. Essa 

afirmação, possui forte relação com o artigo 12, o qual examinou até que ponto a propriedade 

e a gestão de esquemas de abastecimento de água por mulheres levaram ao seu empoderamento, 

incluindo seu empoderamento econômico, na zona rural do Cambodia. As conclusões relatam 

que embora houvesse evidências de mulheres empreendedoras sendo empoderadas em vários 

aspectos de suas vidas, a complexidade do processo, desafios e limitações também foram 

observados, alguns desafios relacionados ao gênero foram citados, como: mobilidade reduzida 

e conciliar emprego com trabalho em casa (Grant et. al, 2019). Esse desafio é citado 

recorrentemente em estudos feitos com mulheres, relatando uma dupla jornada de trabalho, 

onde a mulher é considerada a cuidadora e responsável por afazeres domésticos (Silva, 2019). 

No artigo 5 também foi destacado que as mulheres enfrentam barreiras específicas de 

acesso e utilização referente à saúde pública na Índia, como a participação em funções de 

cuidadora e outras formas de trabalho não remunerado, restrições de mobilidade e controle 

limitado sobre os recursos domésticos (Thomas et. al, 2022). Nessa perspectiva, Nogueira 

(2010) reflete sobre a mulher e o mundo de trabalho no sistema em que estão inseridas, no qual 

sofrem, ao mesmo tempo, exploração, como trabalhadoras assalariadas, e dominação, no 

trabalho doméstico.  

Ademais, as desigualdades de gênero estão relacionadas a fatores de risco biológicos, 

experiência de doença e os contextos sociais das mulheres, que diferem dos homens; o poder 

de decisão limitado das mulheres em relação ao uso de serviços de saúde e seguro; e as 

vulnerabilidades específicas das mulheres trabalhadoras na economia informal e nos níveis 

mais baixos do setor formal (Thomas et. al, 2022). Por conta disso, faz-se necessário um 

aprofundamento ao falar da divisão sexual do trabalho, pois vai além das especificidades de 

gênero. Nogueira (2010) articula essa descrição com uma análise de processos utilizados pela 

sociedade com propósito de desestabilizar e definir uma ordem hierárquica das atividades. 

Diante disso, para identificar e visualizar as relações entre palavras ou conceitos dentro 

do corpus textual foi utilizada a técnica da análise de similitude (Figura 7), o que auxilia a 

revelar temas e padrões subjacentes nos dados textuais, facilitando a compreensão das 

associações e significados compartilhados entre diferentes segmentos do texto. 
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Figura 7. Análise de similitude. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

A figura mostra as conexões entre palavras distintas com base na ocorrência dentro do 

seu corpus de texto. As palavras que aparecem próximas umas das outras no gráfico apresentam 

uma alta frequência, sinalizando uma relação semântica significativa. A análise de similitude 

realizada com o software revelou a formação de agrupamentos temáticos, como mulher, 

liderança, rural, gênero, estudo e meio, confirmando os padrões observados nas classes 

analisadas anteriormente. Esses agrupamentos reforçam a centralidade dessas temáticas na 

discussão sobre a participação feminina no meio rural. Estudos apontam que, apesar dos 

desafios impostos por estruturas patriarcais e pela divisão desigual do trabalho, o número de 

propriedades rurais no país administradas por mulheres número está crescendo (Almeida; 

Spanevello, 2022).  

De modo geral, os artigos selecionados refletem uma ampla diversidade de áreas do 

conhecimento, evidenciando a interdisciplinaridade dos estudos de gênero. A presença de 

pesquisas em diversas áreas demonstra a relevância da temática em diferentes contextos. No 

entanto, a especificidade da associação rural dentro dessa discussão ainda é limitada, embora 

tenha sido uma das palavras-chave escolhidas, não foram identificadas pesquisas expressivas 

com esse foco. A figura ilustra essa tendência, destacando outros elementos que se 

interconectam na construção do debate sobre gênero, liderança e o meio rural. Isso indica uma 

lacuna na literatura que pode ser explorada em pesquisas futuras, especialmente considerando 

a importância dessas associações para a organização e representação das mulheres no campo. 

 

4. Conclusões 

De acordo com os estudos discutidos anteriormente, conclui-se que a liderança feminina 

em associações rurais representa uma contribuição fundamental para a equidade de gênero, 

transformação social e fortalecimento das comunidades. Além disso, é possível identificar 

desafios estruturais enfrentados pelas mulheres, entretanto, através da organização coletiva e 

acesso a recursos, impulsionam mudanças no meio em que estão inseridas.  
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Ademais, percebe-se que embora haja um crescimento recente envolvendo a temática 

de gênero, foi possível identificar a ausência de estudos que abordem a liderança feminina, 

especificamente em associações rurais. A maior parte dos estudos contextualizados aborda as 

mulheres no campo, abordando questões sobre o acesso a recursos produtivos e desigualdades 

de gênero no campo. Dessa forma, a ausência de pesquisas com esta temática impossibilita um 

estudo aprofundado.  

Por fim, os estudos discutidos refletem, o impacto da liderança das mulheres, não 

somente no campo econômico, mas também no social, político e cultural. Elas criam redes de 

solidariedade, lutam por direitos e desenvolvem estratégias coletivas em defesa que são 

necessárias para expandir o espaço em que delas efetivamente participam. No entanto, o 

entendimento sobre como afeta processos de atuação ou repetição é vital para conceber a 

política trazendo mais autonomia e reconhecimento às mulheres, promovendo um 

desenvolvimento mais inclusivo. Com isso, nota-se a complexidade do tema e a necessidade de 

pesquisas futuras para um maior aprofundamento. 
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